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22ªª  PPRROOVVAA  EESSCCRRII TTAA  --  SSUUBBJJEETTII VVAA  
  
MM AATTÉÉRRII AASS  
  

��  DDiirreeii ttoo  PPeennaall  MM ii ll ii ttaarr   
��  PPrroocceessssoo  PPeennaall  MM ii ll ii ttaarr   
��  OOrrggaanniizzaaççããoo  JJuuddiicciiáárr iiaa  MM ii ll ii ttaarr   
��  DDiirreeii ttoo  II nntteerrnnaacciioonnaall  HHuummaannii ttáárr iioo  

  
QQUUEESSTTÕÕEESS::   
  
11..  SS  EE  NN  TT  EE  NN  ÇÇ  AA    ((VVAALL OORR::   0044  PPOONNTTOOSS))  
  
DDII RREEII TTOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  EE  PPRROOCCEESSSSOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  
  
    Perante o Juiz-Auditor da Auditoria da 5ª CJM, foi oferecida denúncia contra quatro 
militares do Exército Brasileiro, todos servindo no 5º GACAp, a saber: 
 TITO LÍVIO DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, Cabo do EB, nascido em 24.06.1981; 
 LUCIUS FLAVIUS AGUIAR, brasileiro, solteiro, soldado do EB, nascido em 10.07.1984; 
 CAIO TÁCITO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, soldado do EB, nascido em 08.03.1984, e 
 CÍCERO VIRGÍLIO DA SILVA, brasileiro, solteiro, soldado do EB, nascido em 
09.05.1984. 
 
  Narra a peça exordial, no seu fragmento descritivo do fato, o seguinte: 
 

“No dia 04.04.03, estavam os quatro militares designados para tirar serviço na casa 
destinada à moradia do General Comandante da AD/5, localizada na Rua dos 
Amores, nº 229, no bairro do Boqueirão, nesta Capital, que se encontrava vazia, em 
virtude da recente promoção do seu então ocupante e conseqüente deslocamento 
para outra unidade federativa. 

No início da noite, por volta das 19:00h, passaram pelo local duas jovens, 
PÓRCIA CARNEIRO (brasileira, solteira, nascida em 12.12.1987) e LAVÍNIA 
FERREIRA LEÃO (brasileira, solteira, nascida em 27.04.1989), que, de imediato, 
foram abordadas pelo Sd LUCIUS FLAVIUS, que as convidou para entrar na casa 
destinada à Guarda. 

Aceito o convite, passaram os militares, sem que houvesse resistência, à 
prática de atos sexuais com as duas jovens, o que perdurou, aproximadamente, até à 
meia-noite; 

Em verdade, pelo que apurado ficou no IPM, TITO LÍVIO e LUCIUS 
FLAVIUS, ao curso da orgia, ficaram com a menor PÓRCIA, ao passo que CAIO 
TÁCITO e CÍCERO com a menor LAVÍNIA, ficando esclarecido que o último não 
chegou a praticar conjunção carnal com LAVÍNIA, pois esta, após a prática com 
CAIO TÁCITO, sentiu fortes dores. 

Os fatos vieram a ser descobertos não só porque os familiares, pela demora das menores em 
retornar às suas casas, apresentaram queixa em uma Delegacia Policial de Curitiba, supondo terem 
sido vítimas de seqüestro, como também, e principalmente, em razão de ser um irmão de PÓRCIA 
igualmente Cabo do EB, a quem o CB TITO LÍVIO resolveu tudo relatar, temeroso que estava das 
possíveis conseqüências.”  
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A denúncia em questão, que foi oferecida em 04.07.03, tendo sido recebida em 11.07.03, 

enquadrou os quatro militares nas sanções do art. 232 c/c os arts. 236, inciso I, e 237, inciso I, todos 
do CPM, aplicando-se, ainda, a regra do art. 70, inciso II, letra “l”, e, especificamente em relação ao 
acusado LUCIUS FLAVIUS, as do art. 53, §§ 2º, inciso I e 4º, tudo do referido estatuto repressivo 
militar. 

Dos autos já constavam a Escala de Serviço, os Assentamentos Militares dos Acusados, que 
não registravam qualquer punição disciplinar desabonadora, bem como os Laudos Periciais realizados 
nas duas menores, comprovando a prática recente de relação sexual, sendo que, no tocante a 
LAVÍNIA, que era a mesma, até então, virgem. 

Após procedidas regularmente as citações, foram os acusados qualificados e interrogados, 
oportunidade em que alegaram inocência, pois, como é rigorosamente normal nos dias atuais, apenas 
teriam praticado relação sexual com duas jovens, que “toparam” fazê-lo sem qualquer 
constrangimento, sendo que ambas aparentavam ter cerca de 18 (dezoito) anos, como chegaram a 
afirmar, pelo que impossível a suposição prévia da menoridade das vítimas, menos ainda que uma 
delas fosse virgem. 
Devidamente assistidas, as menores prestaram depoimento em Juízo, confirmando 

terem praticado atos sexuais, sem que, na oportunidade, fizessem qualquer menção às suas idades 
ou a possíveis experiências anteriores, até porque nada havia sido questionado neste sentido. 

As testemunhas do Parquet foram todas inquiridas em Juízo, assim como as 
arroladas pelos acusados, procurando estas demonstrar a boa conduta social dos mesmos nos meios 
freqüentados. 

Ante o silêncio das partes, na fase de diligências, passou-se à do art. 428 da lei 
processual militar. 

Em alegações escritas, o Representante do Ministério Público Militar manifestou-se 
pela condenação dos acusados, na exata forma da peça vestibular, que teve como robustecida pela 
instrução criminal, entendendo ser impossível a concessão de qualquer benefício aos militares, eis 
que o limite mínimo da pena era de três anos de reclusão, que, necessariamente, teria de ser 
aumentado, cabendo ao Colendo Conselho, traçar, como de hábito, a perfeita dosimetria da mesma, 
para cada um dos denunciados. 

Os advogados de Defesa, em suas respectivas alegações, adotaram pontos em 
comum, a saber: a) preliminarmente, a incompetência da Justiça Militar, em razão do delito não ser 
de natureza militar, eis que praticado em uma residência, portanto, tecnicamente, fora de local 
sujeito à administração militar; b) no mérito, se viesse a ser superada a preliminar, a 
desclassificação do delito de estupro para o de ato de libidinagem (art. 235 do CPM), eis que, no 
caso presente, impossível admitir-se a presunção de violência, pois, como evidenciado, tudo fazia 
crer fossem as vítimas maiores de idade. 

Especificamente, por seu turno, a Defesa do CB TITO LÍVIO, clamou pela 
concessão do Perdão Judicial, com a conseqüente declaração da extinção de sua punibilidade, com 
fundamento no art. 13 da Lei nº 9807, de 13.07.99, c/c o art. 107, inciso IX, do Código Penal 
Brasileiro, aplicado por analogia, eis que, em razão de sua confissão, puderam ser os fatos apurados, 
caracterizada, destarte, a figura da Delação Premiada. 

Por outro lado, a Defesa de LUCIUS FLAVIUS, fez ver da impossibilidade de se 
admitir a agravação preconizada nos §§ 2º, inciso I, e 4º, do art. 53 do CPM, impondo-se, via de 
conseqüência, no caso de uma decisão condenatória, a aplicação da pena mínima prevista no art. 
235 do nosso diploma penal, pelo que, tendo-se em vista a idade, à época, do soldado, fica 
evidenciado que, entre a data do recebimento da denúncia e o presente momento, transcorreu prazo 
que torna obrigatório o reconhecimento da prescrição e a decorrente declaração da extinção de sua 
punibilidade, como recomenda o art. 123, inciso IV, do CPM. 

As Defesas de CAIO TÁCITO e CÍCERO VIRGÍLIO também abraçaram a tese da 
prescrição, sendo que a deste último acusado apenas no caso de não ser reconhecida a sua 



 inocência, eis que, como comprovado, embora presente no local dos fatos na  noite de 04.04.03, 
não chegara a praticar conjunção carnal com qualquer das menores. 

  
SSOOLLIICCIITTAA--SSEE  AAOOSS  CCAANNDDIIDDAATTOOSS::  

 
NNAA  DDAATTAA  DDEE  HHOOJJEE,,  SSEEMM  NNEECCEESSSSIIDDAADDEE  DDEE  RREELLAATTÓÓRRIIOO,,  QQUUEE  PPAASSSSAA  
AA  SSEERR  OO  QQUUEE  FFIICCOOUU  AAQQUUII   DDEESSCCRRIITTOO,,  FFOORRMMUULLAAÇÇÃÃOO  DDEE  SSEENNTTEENNÇÇAA,,  
AABBRRAANNGGEENNDDOO  TTOODDAASS  AASS  QQUUEESSTTÕÕEESS  CCOONNSSTTAANNTTEESS  DDOO  PPRROOCCEESSSSOO,,  
SSEEMMPPRREE  DDEEVVIIDDAAMMEENNTTEE  FFUUNNDDAAMMEENNTTAADDAASS  AASS  RREESSPPOOSSTTAASS,,  NNÃÃOO  
SSEENNDDOO  CCOONNSSIIDDEERRAADDAA,,  CCOOMMOO  FFUUNNDDAAMMEENNTTAAÇÇÃÃOO,,  AA  SSIIMMPPLLEESS  
AAFFIIRRMMAAÇÇÃÃOO  DDEE  QQUUEE  AA  MMAATTÉÉRRIIAA  FFOOII   DDEECCIIDDIIDDAA  DDEESSSSAA  OOUU  
DDAAQQUUEELLAA  FFOORRMMAA,,  SSEEMM  QQUUAALLQQUUEERR  CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÃÃOO  JJUURRÍÍDDIICCAA..  

  
  
  
22..    DD  EE  SS  PP  AA  CC  HH  OO                          ((VVAALL OORR::   0033  PPOONNTTOOSS))  
  
DDII RREEII TTOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  EE  PPRROOCCEESSSSOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  
  
    OOss  ssoollddaaddooss  ddoo  EExxéérrcciittoo  BBrraassiilleeiirroo  FFÚÚLLVVIIOO  PPEETTRRAARRCCAA  RREEIISS  ee  CCAAMMIILLOO  
BBEENNEEDDEETTTTOO  DDAA  SSIILLVVAA,,  aammbbooss  sseerrvviinnddoo  nnoo  SSIIPP//11,,  ffoorraamm  ddeennuunncciiaaddooss,,  eemm    0066..0066..0055,,  ppeerraannttee  oo  
JJuuiizz--AAuuddiittoorr  ddaa  33ªª  AAuuddiittoorriiaa  ddaa  11ªª  CCJJMM,,  ccoommoo  iinnccuurrssooss  nnaass  ssaannççõõeess  ddooss  aarrttss..  225511  ee  224400,,  §§  66ºº,,  iinncciissoo  
IIVV,,  aammbbooss  ddoo  CCPPMM,,  nnaa  ffoorrmmaa  ddoo  aarrtt..  7799  ddoo  mmeessmmoo  ddiipplloommaa  ppeennaall,,  ppeellooss  sseegguuiinntteess  mmoottiivvooss::  

  
--  AA  ppaarrttii rr  ddoo  mmêêss  ddee  oouuttuubbrroo  ddee  22000033,,  eemm  rraazzããoo  ddoo  ffaalleecciimmeennttoo  ddee  sseeuu  mmaarriiddoo,,  22ºº  SSggtt  

EExx  HHEERRMMEENNEEGGIILLDDOO  DDEE  MMEEDDEEIIRROOSS,,  ccoommppaarreecceeuu,,  ppoorr  vveezzeess  rreeii tteerraaddaass,,  àà  SSeeççããoo  ddee  
IInnaattiivvooss  ee  PPeennssiioonniissttaass,,  aa  vviiúúvvaa  ddoo  mmeessmmoo,,  EESSTTEEFFÂÂNNIIAA  IIGGNNÁÁCCIIAA  DDEE  MMEEDDEEIIRROOSS,,  aa  ffiimm  
ddee  rreegguullaarriizzaarr  aa  ssuuaa  ssii ttuuaaççããoo  ddee  ppeennssiioonniissttaa,,  sseennddoo  qquuaassee  sseemmpprree  aatteennddiiddaa  ppeellooss  ddooiiss  
ddeennuunncciiaaddooss,,  sseennddoo  qquuee,,  eemm  uummaa  ooppoorrttuunniiddaaddee,,  jjáá  nnoo  mmêêss  ddee  nnoovveemmbbrroo,,  ccoommuunniiccoouu  aaoo  TTeenn  
CCeell   FFAAUUSSTTOO  PPLLÍÍNNIIOO  SSAAAAVVEEDDRRAA,,  pprreesseenntteess  ooss  ssoollddaaddooss,,  qquuee  pprreetteennddiiaa  ffaazzeerr  aa  ddooaaççããoo  ddaass  
aarrmmaass  ddee  sseeuu  ffaalleecciiddoo  mmaarriiddoo  aaoo  EExxéérrccii ttoo  BBrraassii lleeii rroo,,  eemmbboorraa  eessccllaarreecceennddoo  qquuee  nnããoo  ppooddeerriiaa  
ttrraazzêê--llaass  aaoo  qquuaarrtteell   aa  ffiimm  ddee  eevvii ttaarr  oo  ccoonnssttrraannggiimmeennttoo  ee  aa  iinnsseegguurraannççaa  ddee  ttrraannssii ttaarr  ccoomm  aass  
mmeessmmaass  eemm  llooccaaiiss  ppúúbbll iiccooss..  

NNoo  ddiiaa  2255..1111..0033,,  aappóóss  tteerreemm  mmoonnttaaddoo,,  ffaazzeennddoo  uussoo  ddoo  ccoommppuuttaaddoorr  ddaa  pprróópprriiaa  
uunniiddaaddee  mmii ll ii ttaarr,,  uumm  TTeerrmmoo  ddee  DDooaaççããoo  eemm  bbeenneeffíícciioo  ddoo  EEBB,,  ooss  ddooiiss  aaccuussaaddooss,,  ddeevviiddaammeennttee  
ffaarrddaaddooss,,  ssaaíírraamm  ddoo  qquuaarrtteell ,,  ppoorr  vvooll ttaa  ddaass  1133::0000hh,,  ddii rr iiggiinnddoo--ssee  aattéé  àà  rreessiiddêênncciiaa  ddaa  SSrraa..  
EESSTTEEFFÂÂNNIIAA,,  oonnddee,,  aappóóss  aa  aassssiinnaattuurraa  ddeessttaa  ccoommoo  ddooaaddoorraa,,  tteennddoo  eelleess  mmeessmmooss  aassssiinnaaddoo  
ccoommoo  tteesstteemmuunnhhaass,,  rreeccoollhheerraamm  ttrrêêss  aarrmmaass  ddee  ffooggoo  qquuee,,  eeffeettiivvaammeennttee,,  aa  vviiúúvvaa  pprreetteennddiiaa  ddooaarr  
aaoo  EExxéérrccii ttoo..  

AAlléémm  ddoo  mmaaiiss,,  aalleeggaannddoo  nneecceessssiiddaaddeess  ffííssiiccaass,,  oo  SSdd  FFÚÚLLVVIIOO  iinnggrreessssoouu  nnoo  iinntteerriioorr  ddaa  
ccaassaa,,  oonnddee  nnããoo  hhaavviiaa  mmaaiiss  nniinngguuéémm,,  ssuubbttrraaiinnddoo  ddoo  qquuaarrttoo  qquuee  eerraa  ddoo  ccaassaall   uummaa  ccaaiixxaa,,  
ccoonntteennddoo  jjóóiiaass,,  qquuee  ccoollooccoouu  nnaa  mmeessmmaa  ssaaccoollaa  qquuee  sseerriiaa  uussaaddaa  ppaarraa  oo  ttrraannssppoorrttee  ddaass  aarrmmaass..  

  
NNoo  mmeessmmoo  ddiiaa  0066..0066..0055,,  aanntteess  qquuee  aa  iinniicciiaall  ppuuddeessssee  sseerr  aapprreecciiaaddaa  ppeelloo  MMaaggiissttrraaddoo,,  aa  

DDeeffeessaa  ddooss  ddooiiss  ssoollddaaddooss  aarrggüüiiuu  aa  ““ddeeccllaarraattoorriiaa  ffoorrii ””   eemm  ffaavvoorr  ddaa  jjuussttiiççaa  ccoommuumm  eessttaadduuaall,,  qquuee  
sseerriiaa  aa  ccoommppeetteennttee  ppaarraa  aapprreecciiaarr  ee  jjuullggaarr  ooss  ffaattooss  ddeelliittiivvooss,,  ppooiiss  nnããoo  ssee  ttrraattaavvaa  ddee  ccrriimmee  mmiilliittaarr,,  
ttaannttoo  nnoo  pprreetteennssoo  eesstteelliioonnaattoo,,  oonnddee  ooccoorrrreerraa  aa  ssuubbttrraaççããoo  ddee  aarrmmaammeennttoo  ccuujjaa  ddeetteennttoorraa  eerraa  uummaa  cciivviill,,  
ppoossttoo  qquuee  ppeennssiioonniissttaa  ddoo  EEBB,,  tteennddoo  oo  ddeelliittoo  ssiiddoo  ccoonnssuummaaddoo  nnaa  pprróópprriiaa  ccaassaa  ddeessttaa,,  ppoorrttaannttoo  ffoorraa  ddee  
lluuggaarr  ssuujjeeiittoo  àà  aaddmmiinniissttrraaççããoo  mmiilliittaarr,,  qquuee,,  ddee  rreessttoo,,  nnããoo  rreessttoouu  lleessaaddaa,,  eeiiss  qquuee  nnããoo  eerraamm  ssuuaass  aass  
aarrmmaass,,  ccoommoo  ttaammbbéémm  nnoo  ttooccaannttee  aaoo  ppoossssíívveell  ccrriimmee  ddee  ffuurrttoo  qquuaalliiffiiccaaddoo,,  ppeellooss  mmeessmmooss  mmoottiivvooss  ee  ddee  
ffoorrmmaa  mmaaiiss  eevviiddeennttee,,  eeiiss  qquuee,,  ssoobb  hhiippóótteessee  aallgguummaa,,  ffooii  aaffeettaaddoo  oo  ppaattrriimmôônniioo  mmiilliittaarr..  
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DDaaddaa  vviissttaa  aaoo  MMPPMM,,  qquuee,,  eemm  1100..0066..0055,,  mmaanniiffeessttoouu--ssee  ccoonnttrráárriioo  aaoo  pplleeiittoo  ddaa  DDeeffeessaa..  
  
EEmm  1133..0066..0055,,  ooss  aauuttooss  ffoorraamm  ccoonncclluussooss  aaoo  JJuuiizz--AAuuddiittoorr  SSuubbssttiittuuttoo,,  ppaarraa  pprrooffeerriirr  oo  

ddeessppaacchhoo  ddeecciissóórriioo  ccaabbíívveell..  
  

SSOOLLIICCIITTAA--SSEE  AAOOSS  CCAANNDDIIDDAATTOOSS::   
FFOORRMMUULLAAÇÇÃÃOO  DDEE  DDEESSPPAACCHHOO  DDEECCIISSÓÓRRIIOO,,  NNAA  DDAATTAA  DDEE  HHOOJJEE,,  
DDEEVVIIDDAAMMEENNTTEE  FFUUNNDDAAMMEENNTTAADDOO,,  AAPPRREECCIIAANNDDOO,,  NNAA  SSUUAA  
AAMMPPLLIITTUUDDEE,,  AA  QQUUEESSTTÃÃOO  AAPPRREESSEENNTTAADDAA,,  NNÃÃOO  SSEENNDDOO  
CCOONNSSIIDDEERRAADDAA,,  CCOOMMOO  FFUUNNDDAAMMEENNTTAAÇÇÃÃOO,,  AA  SSIIMMPPLLEESS  AAFFIIRRMMAAÇÇÃÃOO  
QQUUEE  AA  MMAATTÉÉRRIIAA  FFOOII   DDEECCIIDDIIDDAA  DDEESSSSAA  OOUU  DDAAQQUUEELLAA  FFOORRMMAA,,  SSEEMM  
QQUUAALLQQUUEERR  CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÃÃOO  JJUURRÍÍDDIICCAA..  
  
  

33..  SSEEII SS  ((66))  PPEERRGGUUNNTTAASS  ((VVAALL OORR::   0033  PPOONNTTOOSS))  
  
LL EEII   DDEE  OORRGGAANNII ZZAAÇÇÃÃOO  DDAA  JJUUSSTTII ÇÇAA  MM II LL II AATTRR  //  DDII RREEII TTOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  //  
PPRROOCCEESSSSOO  PPEENNAALL   MM II LL II TTAARR  
  
aa))  NNaa  sseessssããoo  ddee  0055..0055..0055,,  oo  CCOONNSSEELLHHOO  PPEERRMMAANNEENNTTEE  DDEE  JJUUSSTTIIÇÇAA  ppaarraa  oo  EExxéérrcciittoo  ddaa  11ªª  

AAuuddiittoorriiaa  ddaa  11ªª  CCJJMM,,  aaoo  jjuullggaarr  oo  CCBB  EEBB  CCÍÍCCEERROO  QQUUIINNTTIILLIIAANNOO,,  ppeellaa  pprrááttiiccaa  ddoo  ccrriimmee  
pprreevviissttoo  nnoo  aarrtt..  118877  ddoo  CCPPMM,,  ddeecciiddiiuu,,  ppoorr  mmaaiioorriiaa,,  ccoonnddeennáá--lloo  àà  ppeennaa  ddee  66  ((sseeiiss))  mmeesseess  ddee  
pprriissããoo,,  aapplliiccaaddaa  aa  rreeggrraa  ddoo  aarrtt..  5599  ddoo  CCPPMM,,  ccoomm  ddiirreeiittoo  ddee  aappeellaarr  eemm  lliibbeerrddaaddee,,  vveenncciiddooss  oo  JJuuiizz--
PPrreessiiddeennttee  ee  oo  JJuuiizz--AAuuddiittoorr  SSuubbssttiittuuttoo,,  qquuee  vvoottaarraamm  ppeellaa  aabbssoollvviiççããoo..  FFooii  ddeessiiggnnaaddoo  oo  ddiiaa  
1133..0055..0055  ppaarraa  aa  lleeiittuurraa  ddaa  sseenntteennççaa,,  rreessppeeiittaaddoo  oo  pprraazzoo  lleeggaall,,  aapprroovveeiittaannddoo--ssee,,  aaiinnddaa,,  ddee  qquuee,,  nnaa  
mmeessmmaa  ddaattaa,,  hhaavveerriiaa  sseessssããoo  ddoo  CCoonnsseellhhoo,,  ppaarraa  oo  pprroosssseegguuiimmeennttoo  ddaa  iinnssttrruuççããoo  ccrriimmiinnaall  ddee  qquuaattrroo  
ddiiffeerreenntteess  pprroocceessssooss..  EEmm  1100..0055..0055,,  ffooii  rreecceebbiiddaa  ccoommuunniiccaaççããoo  qquuee  oo  JJuuiizz--PPrreessiiddeennttee  ddoo  
CCOONNSSEELLHHOO  PPEERRMMAANNEENNTTEE  DDEE  JJUUSSTTIIÇÇAA  nnããoo  ppooddeerriiaa,,  ppoorr  mmoottiivvoo  jjuussttiiffiiccaaddoo,,  ccoommppaarreecceerr  àà  
sseessssããoo  ddoo  ddiiaa  1133..0055..0055..  

DDiiaannttee  ddee  ttaall  cciirrccuunnssttâânncciiaa,,  qquuaaiiss  aass  pprroovviiddêênncciiaass  qquuee  ddeevveerriiaamm  sseerr  ttoommaaddaass  ppeelloo  
JJuuiizz--AAuuddiittoorr  SSuubbssttiittuuttoo,,  qquuee,,  ccaabbee  eessccllaarreecceerr,,  eennccoonnttrraavvaa--ssee  nnoo  eexxeerrccíícciioo  ddaa  ttiittuullaarriiddaaddee,,  nnoo  
ttooccaannttee  àà  lleeiittuurraa  ddaa  sseenntteennççaa  ccoonnddeennaattóórriiaa??  

EEssppeecciiffiiqquuee  ooss  ddiissppoossiittiivvooss  lleeggaaiiss  qquuee  ccaabbeemm  sseerr  aaddoottaaddooss..  
  

bb))  NNaa  AAuuddiittoorriiaa  ddaa  77ªª  CCJJMM,,  ttrraammiittaa  oo  PPrroocceessssoo  nnºº  110022//0044--00,,  eemm  qquuee  ffiigguurraa  ccoommoo  aaccuussaaddoo  oo  CCaappiittããoo  
ddoo  EExxéérrcciittoo  SSEEXXTTUUSS  NNEERRUUSS,,  ddeennuunncciiaaddoo,,  ppeellaa  pprrááttiiccaa  ddoo  ccrriimmee  pprreevviissttoo  nnoo  aarrtt..  220055  ddoo  CCPPMM,,  
eemm  0011..0033..0055..  

FFoorraamm  ssoorrtteeaaddooss,,  eemm  0044..0033..0055,,  ppaarraa  ccoommppoorr  oo  CCOONNSSEELLHHOO  EESSPPEECCIIAALL  DDEE  
JJUUSSTTIIÇÇAA,,  oo  CCoorroonneell  PPEEDDRROO  DDEE  DDEEUUSS,,  oo  TTeenneennttee  CCoorroonneell  JJEEFFFFEERRSSOONN  RROOBBEERRTTOO  
EEVVAANNGGEELLIISSTTAA  ee  ooss  CCaappiittããeess  MMAARRCCUUSS  LLUUCCAASS  DDOOSS  SSAANNTTOOSS  ee  DDAANNIIEELL  PPIITTAARREELLLLII ,,  
qquuee  pprreessttaarraamm  oo  ccoommpprroommiissssoo  lleeggaall  nnoo  ddiiaa  1111..0033..0055..  

AAnntteess  ddaa  sseessssããoo  ddeessiiggnnaaddaa  ppaarraa  oo  ddiiaa  0055..0044..0055,,  ddeessttiinnaaddaa  àà  QQuuaalliiffiiccaaççããoo  ee  aaoo  
IInntteerrrrooggaattóórriioo  ddoo  aaccuussaaddoo,,  ffooii  ccoommuunniiccaaddoo  aaoo  JJuuíízzoo,,  ppeellaass  aauuttoorriiddaaddeess  mmiilliittaarreess  ccoommppeetteenntteess::    

II ..  qquuee  oo  CCoorroonneell  PPEEDDRROO  DDEE  DDEEUUSS,,  ddeeppooiiss  ddee  ccoommpprroommiissssaaddoo  ccoommoo  JJuuiizz  
MMiilliittaarr,,  ppaassssoouu  aa  eexxeerrcceerr  aa  ffuunnççããoo  ddee  CChheeffee  ddoo  EEssttaaddoo--MMaaiioorr  ddaa  77ªª  RReeggiiããoo  
MMiilliittaarr;;  



   
     PODER JUDICIÁRIO 
     SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR 
     COMISSÃO EXAMINADORA DO CONCURSO PÚBLICO PARA O CARGO DE JUIZ-AUDITOR SUBSTITUTO  

  
  

II II ..  qquuee  oo  TTeenneennttee  CCoorroonneell  JJEEFFFFEERRSSOONN  RROOBBEERRTTOO  EEVVAANNGGEELLIISSTTAA,,  ppoorr  
ddeennúúnncciiaa  rreecceebbiiddaa  eemm  1199..1100..0044,,  rreessppoonnddee,,  ppeerraannttee  aa  AAuuddiittoorriiaa  ddaa  1100ªª  CCJJMM,,  aa  
pprroocceessssoo  ppeellaa  pprrááttiiccaa  ddoo  ccrriimmee  ddee  ppeeccuullaattoo;;  

II II II..  qquuee  oo  CCaappiittããoo  MMAARRCCUUSS  LLUUCCAASS  DDOOSS  SSAANNTTOOSS,,  aa  ppaarrttiirr  ddee  0011..0044..0055,,  eessttaarráá  
ffrreeqqüüeennttaannddoo,,  nnaa  cciiddaaddee  ddoo  RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo,,  aa  EEssAAOO;;  

IIVV..  qquuee  oo  CCaappiittããoo  DDAANNIIEELL  PPIITTAARREELLLLII ,,  ppoorr  tteerr  ccoonnttrraaííddoo  mmaattrriimmôônniioo,,  aaiinnddaa  
eessttaarriiaa,,  nnaa  ddaattaa  ddaa  sseessssããoo,,  eemm  ggoozzoo  ddee  lliicceennççaa..  

  
  

IInnddaaggaa--ssee::  qquuaaiiss  aass  pprroovviiddêênncciiaass  ccaabbíívveeiiss,,  bbeemm  ccoommoo  aass  rreessppeeccttiivvaass  ffuunnddaammeennttaaççõõeess  lleeggaaiiss..  
  
  

DIREITO INTERNACIONAL HUMANITÁRIO  
 
 

c) De acordo com o Estatuto de Roma, deve ser entendido como genocídio qualquer ato 
praticado com a intenção de destruir grupos nacionais, étnicos, raciais ou religiosos.  O dolo, 
ou seja, a intenção de destruir, no todo ou em parte, é elemento indissociável do crime de 
genocídio, ou este pode ser assim qualificado apenas pelo resultado ? 

 
 
 
d) Terrorismo e tortura são duas expressões frequentemente utilizadas com sentido equívoco, 

tanto pelos meios de comunicação, quanto nos instrumentos legais dos diversos países, que 
não guardam uniformidade de critérios para tipificação.  Qual o sentido dessas palavras no 
âmbito do Direito Internacional Humanitário ? 

 
 
e) Comando é autoridade, decorrente de leis e regulamentos, atribuída a um militar para dirigir 

e liderar outros militares, em razão de seu posto e função.  Como se configura a 
responsabilidade do comandante, que não exerce controle sob suas forças ou tropas, e 
possibilita, ou não impede, que elas cometam crimes de guerra ? 

 
 
 
f) Como se aplica o princípio da reserva legal na esfera do Tribunal Penal Internacional ? 

  
  
  
  
  
  
  
  
  
  


